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ATITUDE EMPREENDEDORA NA PERCEPÇÃO DAS MULHERES DE ANASTÁCIO-MS

Resumo:O empreendedorismo é definido de forma abrangente e pode ser aplicado a diversos tipos de organização, incluindo empresas já estabelecidas. Esse artigo se propõe a estudar a atitude empreendedora através da percepção das mulheres empreendedoras do município de Anastácio-MS. Para tanto foi utilizado questionário semiestruturado que foi aplicado a uma amostra das mulheres empreendedoras a partir do qual foi realizada uma analise que considerou o maior percentual em cada dimensão do Instrumento de Mensuração de Atitude Empreendedora - IMAE, demonstrando as principais variáveis através do indicador que apresentou maior porcentagem de concentração de respostas para cada dimensão. Assim verificou-se que as principais variáveis foram:na dimensão realização - Renovo meus esforços para superar obstáculos; para a dimensão planejamento - Adoto procurar para assegurar que o trabalho atenda padrões de qualidade previamente estipulados; a dimensão poder - Assumo a responsabilidade pela resolução de problemas que possam prejudicar o desempenho do meu negócio/organização/projeto; na dimensão inovação - Busco novas soluções para atender necessidades de clientes/usuários/ beneficiários e na dimensão social - Procuro manter uma atitude de respeito, solidariedade e ajuda mútua com as demais pessoas que atuam em meu negócio/ organização/ projeto.

Palavras-chave: empreendedorismo; mulheres empreendedoras; atitude empreendedora; Instrumento de Medida de Atitude Empreendedora – IMAE.

1 INTRODUÇÃO


Para Hisrich et al (2009) o empreendedor foi definido como aquela pessoa que assume riscos e inicia algo novo. Para esse autor empreendedorismo é o processo de criar algo novo, agregando valor. Dessa forma, para obter o êxito desejado no trabalho é indispensável dedicar tempo e empenho. Contudo, é necessária também a ciência de que ocorrerão riscos financeiros, psíquicos e sociais, e, além disso, também, estar preparado tanto para o retorno quanto para as consequências que a independência financeira trará.


Dornelas (2018) relata que o empreendedorismo no Brasil começou a ganhar destaque na década de 1990, quando organizações como o SEBRAE- Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas, e SOFTEX - Sociedade Brasileira para Exportação de Software foram criadas. Um dos principais relatórios que atua na mensuração do empreendedorismo a nível internacional é a pesquisa GEM (Global Entrepreneurship Monitor). Em sua primeira edição participaram 10 países e, atualmente, participam dos relatórios mais de 100 países no mundo, sendo que o Brasil participou da pesquisa pela primeira vez a partir do ano 2000 (ALANO, 2014). De acordo com Fontenele (2010) a GEM, por ser um órgão de pesquisa, pretende alcançar todo tipo de atividade autônoma para auxiliar na abertura de novas atividades econômicas por entender que a população por si só é empreendedora.


Neste contexto, importa compreender o empreendedorismo e a inclusão das mulheres brasileiras nessa perspectiva, além de compreender sua história no país. Os anos 70 ficaram marcados por uma evolução na sociedade. Neste período houve um aumento das mulheres no mercado de trabalho, dado que anteriormente as mulheres eram instruídas a serem “donas de casa” e esse cenário foi se transformando com o passar dos anos(BRUSCHINI, 2000, p.2).


No Brasil o empreendedorismo feminino se destaca por seu crescimento expressivo. De acordo com o GEM (2017) o total de empreendedores no Brasil foi estimado em 49.332.360 e, entre estes, o número de mulheres empreendedoras foi estimado em 24 milhões de empreendedoras. Especificamente no estado de Mato Grosso do Sul são contabilizadas 114 mil empresárias 
No município de Anastácio – MS o número das mulheres empreendedoras, foram coletados através do setor de Tributação -ISSQN - Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza de Anastácio – MS, e foram contabilizadas em 75 (Setenta e cinco) mulheres que empreenderam em áreas/segmentos como vestuários, calçados, turismo, alimentícios, lazer e saúde. O estudo tem como principal objetivo traçar o perfil e discutir os traços mais marcantes da atitude empreendedora das mulheres do município de Anastácio – MS utilizando as dimensões da atitude empreendedora, conforme o modelo proposto por Lopes Junior e Souza (2005), denominado Instrumento de Mensuração da Atitude Empreendedora - IMAE. Especificamente pretende-se traçar o perfil das empreendedoras e conhecer a atitude empreendedora a partir dos indicadores relacionados à percepção das respondentes quanto às atitudes empreendedoras.

A problemática desse artigo é: Considerando as dimensões das atitudes empreendedoras, quais são as variáveis que podem ser descritas como determinantes para empreender tendo como base a percepção das mulheres empreendedoras do município de Anastácio-MS? O artigo está assim estruturado: além dessa introdução, o artigo apresenta o referencial teórico no capítulo 2; os aspectos metodológicos no capítulo 3; os resultados e discussão no capítulo 4 e, por fim, a conclusão no capítulo 5, seguido pelas referências bibliográficas.
2 – Referencial Teórico
2.1 Empreendedorismo

Para Dornelas (2018) o empreendedorismo pode ser considerado um processo de constante transformação que se dá em pequenos intervalos. Os empreendedores são caracterizados como pessoas que buscam ver com um olhar diferente algo que já existe, porém tentando melhorar sempre ou até buscar idéias para algo novo, assim sendo distinguidas como pessoas visionárias. Carreira et al (2015) define empreendedorismo como as pessoas que criam ou usufruem de oportunidades, gerando uma atividade econômica e, assim, trazendo valores para si e para a sociedade. 
O empreendedorismo chegou ao Brasil a partir da década de 90 conforme Dornelas (2018). Nesse período, o empreendedorismo estava associado a entidades como: SEBRAE e SOFTEX. Neves (2018) afirma que o setor do empreendedorismo segue em crescimento, propiciando metade dos empregos gerados no país no respectivo ano. Para o autor, o momento atual da economia do país, tempos de crises, proporciona ampliação no número de autônomos e a abertura de pequenas empresas como uma possibilidade de driblar a crise. Galina (2018) afirmou em nota ao jornal da USP que o empreendedorismo vai abrir caminhos na geração no fornecimento de novos empregos no Brasil e assim subsidiará na recuperação econômica do país. 
2.2 - A mulher e seu papel no empreendedorismo

O progresso da mulher na área de trabalho foi um processo árduo e contínuo. Sanches et al (2013) afirmam que o crescimento das mulheres no ramo empresarial se dá através das mudanças culturais, desde a sua inclusão na área educacional até a busca por profissionalização, desse modo tendo sua atribuição sempre presente na sociedade. 
Carrijo e Ferreira (2017) ressaltam que o processo de mudança relacionou-se a uma questão cultural, pois as mulheres eram criadas para ser apenas dona de casa. Essa cultura foi mudando com o decorrer dos anos. A partir da década de 70 amplia-se a inserção da mulher no mercado de trabalho, após mudança de comportamentos onde as mulheres não tinham como objetivo ser apenas donas de casa, passando a buscar independência e, aos poucos, adquiriram conhecimento através de formação para se colocar no mercado de trabalho. 

Freire et al (2012) aponta que o crescimento do empreendedorismo feminino, foi fundamentado como um contraponto ao argumento de que os homens tinham como qualidade a objetividade e raciocínio lógico e são mais capazes na área de negócios. Ottoboni (2018) utiliza dados da pesquisa da Rede Mulher Empreendedora -RME, para apontar que de 100 empresas abertas no Brasil, 52 são gerenciadas por mulheres. A pesquisa aponta tambémque 79% delas possuem nível superior ou mais, 55% têm filhos, 44% são chefes de família, 61% são casadas e a idade média ao empreender era 38,7 anos. Conforme Viana et a. l(2016) a pesquisada GEM realizada em 2016 apresentam dados positivos, em relação das mulheres empreendedoras somando 51%. 
Para Oliveira, Neto e Calegario (2010) estudos acerca das mulheres empreendedoras parecem fundamentais para promover e sustentar o progresso social e o desenvolvimento econômico. Barbosa et al (2011) indica que existe diversos contratempos apresentado pelas mulheres empreendedoras, uma delas são a obrigação de exercer inúmeros atribuições. As empreendedoras se esforçam para cumprir suas responsabilidades com o cuidado da casa e dos negócios. Segundo Machado et al. (2003) as mulheres buscam empreender mais por ausência de trabalho do que por oportunidade, isso ocorre por varias justificativas, podendo ser por realização pessoal, insatisfação no emprego atual, mudança na situação pessoal, ou ainda pela necessidade de buscar alternativas para suprir o sustento da família ou de se manter. Logo o empoderamento feminino deve ser entendido na admissão de que há desigualdade entre homens e mulheres e o querer modificar essa situação trazendo-a a seu favor.


Matta (2014) afirma que o crescimento da participação feminina no mercado empreendedor no Brasil esta relacionada a adequação na estrutura familiar, onde mulheres assumem o papel e a responsabilidade de prover o sustento da própria família e por estar inserida em níveis educacionais de nível superior. Logo, da mesma maneira como os homens, as mulheres se qualificam e buscam autonomia financeira, além de desenvolvimento pessoal e profissional.

2.3 - Atitude Empreendedora


Segundo Lopes e Souza (2005) o conceito de ‘atitude’ foi dispensado pelo motivo de que não tem como prever o comportamento social de cada indivíduo. Hilsdorf (2015) acredita que ter uma atitude empreendedora é inerente aos que modificam o obstáculo em possibilidades de negócios. De acordo com o autor compete a cada individuo ir em busca de conhecimento para executar e aprimorar o conjunto de atitudes empreendedora, afinal as especificidades da atitude do empreendedor, são motivos indispensável para o sucesso na vida e nos negócios.


Lopes e Souza (2005) a atitude empreendedora associa-se a inovação via três fatores, que consiste nas dimensões: realização, planejamento e poder. Segundo o autor essas são as características empreendedoras que conseguem avaliar e verificar a atitude empreendedora das pequenas empresas, onde foi criado um instrumento o IMAE - Instrumento de Medida de Atitude Empreendedora, objetivando mensurar a atitude empreendedora em proprietários-gerentes de pequenas empresas. A pesquisa do autor buscou definir os fatores que mede atitude empreendedora.
3 – Procedimentos Metodológicos
No intuito de alcançar o objetivo desse artigo que é descrever a atitude empreendedora das mulheres do município de Anastácio – MS utilizando as dimensões da atitude empreendedora, conforme omodelopropostopor Lopes Junior e Souza(2005), será utilizada uma pesquisa básica quanto a sua natureza, com abordagem qualiquantitativa. 
Quanto ao método cientifico será utilizado método dedutivo conforme Diniz (2015). Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva. Para Vergara (2000, p.47), a pesquisa descritiva expõe as características de determinada população ou fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define sua natureza. Para a autora a pesquisa não tem o compromisso de explicar os fenômenos que descreve, porém serve de base para tal explicação. Quanto ao procedimento técnico será utilizado o estudo multicaso. De acordo Yin (2001, p.32), o método de estudo “é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos”. 

Para a coleta de dados utilizou-se de aplicação de questionário semiestruturado para uma amostra extraída dos dados sobre as empreendedoras do município que foram fornecidos juntamente ao setor de Tributação - ISSQN - Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza de Anastácio – MS. Foram aplicados questionários a uma amostra de 58 mulheres empreendedoras, de um total de 75 empreendedoras de micro e pequenas empresas. A amostra foi calculada com base no intervalo de confiança de 95% com erro amostral de 5%. O questionário foi estruturado em dois blocos onde o primeiro bloco buscou identificar o perfil das empreendedoras e o segundo bloco analisou a atitude empreendedora. 
A análise da atitude empreendedora utilizou o instrumento criado por Lopes e Souza (2005) IMAE – Instrumento de Medida de Atitude Empreendedora. Esse modelo era composto por 36 indicadores distribuídos em quatro dimensões: realização, planejamento, poder e inovação. BARROS et al (2014) adaptou o IMAE que passou a contar com 46 questões distribuídas nas dimensões: realização, planejamento, poder, inovação e social. As respostas foram associadas, conforme percepção das respondentes a uma escala Likert de cinco parâmetros: nunca, raramente, algumas vezes, frequentemente e sempre. A análise dos resultados foi realizada inicialmente por meio de estatísticas descritivas onde utilizou-se do Excel. A análise baseou-se nas frequências das respostas, com o objetivo de traçar o perfil e discutir os traços mais marcantes da atitude empreendedora das pesquisadas.

4 – Resultados e Discussões
4.1 Perfil das empreendedoras


Para o andamento da pesquisa foram consideradas uma amostra formada por mulheres que possuem empresas estabelecidas em segmentos diversos tais como área da beleza, restaurantes, lanchonetes, mercearias, bares e conveniências, artesanatos e decoração, materiais de construção e deposito de gás, todas instaladas em Anastácio - MS. A Tabela 1 sintetiza alguns resultados obtidos.

Tabela 1.Caracterização do perfil das empreendedoras.

	Variáveis
	Respostas

	Idade
	82,76% com idade superior a 31 anos

	Estado Civil
	81,03% são casadas/estão em um relacionamento

	Escolaridade
	87,93% possuem o nível médio completo

	Tempo de exercício na profissão
	60,34% com mais de 5 anos

	Tempo de atuação na organização
	55,17% com mais que 5 anos

	Renda Mensal
	55,17% até dois salários mínimos

	Empresa familiar
	77,59% dos empreendimentos


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.


A partir das informações obtidas juntas às empreendedoras entrevistadas verificou-se que nenhuma das respondentes possui menos que 20 anos de idade, 17,24% tem entre 21 e 30 anos, 50% tem entre 31 e 40 anos e, 32,76% tem idade superior a 40 anos. Apenas 18,97% das empreendedoras relataram serem solteiras e apenas 12,07% possuem apenas o nível fundamental, sendo as que possuem o nível superior 15,52%. As empreendedoras relataram que, quanto ao tempo de exercício na profissão, 17,24% tem até 3 anos na atividade e 22,34% estão na atividade por um período estabelecido entre 3 e 5 anos. Quanto ao tempo de atuação na empresa 22,42% possuem até 3 anos na empresa e 22,41% possuem entre 3 e 5 anos de empresa.Sobre a variável faixa de renda mensal, 37,93% relataram uma renda entre 2 e 4 salários mínimos e 6,9% relataram a obtenção de uma renda superior a 5 salários mínimos.

Resultado similar foi demonstrado pelo SEBRAE (2013) durante pesquisa em empresas chefiadas por mulheresno estado de Mato Grosso do Sul, nos períodos de 2008 à 2012 em que verificou-se que houve uma transformação significativa, onde em 2008, as empresas abertas com menos de cinco anos tinham 50% de permanência e, em 2012, verificou-se um aumento de 74% nas empresas com mais de cinco anos. 
Entre os principais motivos que motivam as respondentes do município de Anastácio-MS a empreender destacaram-se os seguintes: busca por independência financeira, oportunidade de investir, busca de ampliação na renda, desemprego, sonho de ter o próprio negócio, hobby, trabalhar em casa, facilidade na atividade, negócio da família e, falta de melhores oportunidades no mercado de trabalho.


De acordo com o SEBRAE (2013), no estado de Mato Grosso do Sul as mulheres empreendedoras que encararam o ato de empreender por vários motivos destacando-se trazer uma renda pra família e a tão desejada realização pessoal. Resultados da pesquisa divulgada pelo GEM (2017) que a atuação destas no mercado de trabalhose dão pelos motivos oportunidade ou por necessidade. 

Quanto ao segmento, 17,24% atuam no segmento vestuário e confecção; 63,8% na área da alimentação; 17,24% na área da beleza e 1,72% da área da saúde. Nesse sentido a revista GEM (2017) apresentou que no ano 2017 aproximadamente 50% das mulheres ingressaram em quatrossegmentos tais como:segmento de serviços domésticos, cabeleireiros e/ou tratamento de beleza, em comércio varejista de cosméticos, e comércio varejista de artigos de vestuário e acessórios.

4.2 A atitude empreendedora na percepção das empreendedoras

Ao apresentar os resultados relativos aos indicadores específicos, é preciso salientar que a análise pautou-se pelos maiores percentuais, priorizando o grau com maiores concentrações de respostas, onde, de forma geral, o grau ‘sempre’obteve destaque. A dimensão realização analisa a busca de oportunidades e iniciativa, persistência, aceitação de risco e comprometimento. Diante disso, essadimensão no grau ‘sempre’ se distinguiudasdemais com percentuais superioresem todos os indicadores, conforme Tabela 2. Foram utilizados nessa dimensão nove indicadores. Os três indicadores que mais se destacaram e suas respectivas concentrações de respostas no grau sempre da escala foram: renovo meus esforços para superar obstáculos (96,55%); mantenho meus objetivos mesmo diante de resultados que não são satisfatórios inicialmente (89,65%); emprego esforços extras para a conclusão de tarefas programadas (86,20%).

Entre os nove indicadores demonstrados na Tabela 2, apenas o indicador “Assumo riscos com o intuito de superar a concorrência’ obteve concentração de respostas inferior a 50% no grau ‘sempre’, demonstrando que as mulheres empreendedoras analisadas buscam oportunidades e iniciativas, são persistentes, são comprometidas, mas a aceitação do risco é uma atitude que ocorre entre o nunca, raramente, as vezes ou frequentemente.

Esse resultado é apoiado pelos resultados obtidos através da pesquisa de Muniz (2008) que analisa o perfil empreendedor de um grupo. De acordo com o autor, nessa dimensão constatou-se que os empreendedores apresentaram elevada disposição em realizar tarefas, e encarregar-se de seu cumprimento, e que para isso, são capazes de realizar sacrifícios pessoais em prol da conclusão de trabalhos previamente definidos. Todavia os empreendedores apresentaram receio quanto ao quesito risco.

Tabela 2 – Resultados obtidos para a dimensão Realização

	Indicador
	Dimensão Realização(%)

	
	N
	R
	AV
	F
	S

	Exploro novas oportunidades de negócio/organização/ projeto
	1,72
	10,34
	17,24
	5,17
	65,53

	Responsabilizo-me pela conclusão dos trabalhos nos prazos estipulados.
	1,72
	
	
	15,52
	82,76

	Junto-me aos colaboradores nas tarefas para cumprir os prazos.
	1,72
	
	5,17
	15,52
	77,59

	Faço sacrifícios pessoais para concluir tarefas.
	
	3,45
	6,9
	5,17
	84,48

	Mantenho meus objetivos mesmo diante de resultados que não são satisfatórios inicialmente.
	
	
	6,9
	3,24
	89,65

	Renovo meus esforços para superar obstáculos.
	
	
	
	3,45
	96,55

	Emprego esforços extras para a conclusão de tarefas programadas.
	
	3,45
	6,9
	3,45
	86,2

	Assumo riscos com o intuito de superar a concorrência.
	13,79
	13,79
	13,79
	12,08
	46,55

	Assumo riscos para expandir meu negócio/organiz/projeto.
	6,9
	5,17
	22,41
	3,45
	62,07


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.
A dimensão planejamento analisa o estabelecimento de metas, busca de informações e planejamento e monitoramento. Nessa dimensão verifica-se através da Tabela 3 que as empreendedoras foram avaliadas utilizando 13 indicadores. Observa-se que o grau ‘sempre’ se distinguiu das demais, novamente, com percentuais superiores nos indicadores. Os três indicadores que mais se destacaram e suas respectivas concentrações de respostas no grau ‘sempre’ da escala foram: adoto proc. p/ assegurar que o trabalho atenda padrões de qualidade previamente estipulados (89,65%); calculo os riscos antes de novos investimentos (68,97%); busco informações sobre meu ramo de atividades em diferentes fontes(67,25%).
Dos 13 indicadores utilizados para medir a atitude empreendedora na dimensão planejamento, os indicadores ‘Defino metas de longo prazo, claras e específicas’, ‘Faço projeções claras para o futuro do meu negócio/org./projeto’, Ajo antes de ser pressionado pelas circunstâncias’ obtiveram concentração de respostas inferior a 50% no grau ‘sempre’, demonstrando que as mulheres empreendedoras analisadas, no quesitoestabelecimento de metas, busca de informações e planejamento e, monitoramento não são atitudes contínuas que sempre são verificadas entre as mesmas.
Semelhantemente, a pesquisa de Muniz (2014), para a dimensão planejamento, observou-se que os respondentes não demonstraram empenho em algumas atividades relacionadas ao planejamento, onde demonstraram um percentual menor nos indicadores ‘Dedicação no planejamento de curto e longo prazo’ e no ‘planejamento de tarefas’.

Tabela 3 – Resultados obtidos para a dimensão Planejamento.

	Indicador
	Dimensão planejamento(%)

	
	N
	R
	AV
	F
	S

	Mudo de estratégia se necessário, para alcançar uma meta.
	5,17
	1,72
	24,14
	8,62
	60,35

	Defino metas de longo prazo, claras e específicas.
	10,34
	29,31
	15,52
	3,45
	41,38

	Adoto proc. p/ assegurar que o trabalho atenda padrões de qualidade previamente estipulados.
	
	3,45
	
	6,9
	89,65

	Busco obter informações sobre possíveis clientes/beneficiário.
	1,72
	6,9
	20,69
	12,69
	58,62

	Faço projeções claras para o futuro do meu negócio/org./projeto
	10,34
	12,07
	27,59
	3,45
	46,55

	Busco informações sobre meu ramo de atividades em diferentes fontes.
	1,72
	8,62
	10,34
	12,07
	67,25

	Consulto meus registros de controle antes de tomar decisões.
	3,45
	5,17
	13,79
	18,97
	58,62

	Planejo. as atividades do meu neg. subdividindo tarefas de grande porte em subtarefas
	3,45
	10,34
	17,24
	18,97
	50,00

	Defino continuamente objetivos de curto prazo.
	8,62
	13,79
	13,79
	5,17
	58,63

	Ajo antes de ser pressionado pelas circunstâncias.
	12,07
	6,9
	24,14
	8,62
	48,27

	Costumo calcular o risco envolvido nos negócios/projetos que faço.
	5,17
	8,62
	15,52
	8,62
	62,07

	Calculo os riscos antes de novos investimentos.
	3,45
	5,17
	13,79
	8,62
	68,97

	Reviso continuamente objetivos de curto prazo.
	5,17
	13,79
	22,41
	3,45
	55,18


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.


Já a dimensão poder consiste em estabelecimento de redes de contato, persuasão, liderança, independência e autoconfiança. Assim, a Tabela 4 apresenta os 8 indicadores que avaliam a atitude empreendedora através da percepção das entrevistadas. 
Tabela 4 – Resultados obtidos para a dimensão poder.

	Indicador
	Dimensão poder (%)

	
	N
	R
	AV
	F
	S

	Utilizo contatos pessoais para atingir meus objetivos.
	1,72
	1,72
	3,45
	13,79
	79,32

	Utilizo estratégias deliberadas para influenciar pessoas
	22,41
	3,45
	10,34
	10,34
	53,46

	Assumo a responsabilidade pela resolução de problemas que possam prejudicar o desempenho do meu negócio/organização/projeto
	
	1,72
	1,72
	3,45
	93,11

	Considero-me principal responsável pelo desempenho do meunegócio/organização/projeto
	
	1,72
	5,17
	1,72
	91,39

	Estimulo o espírito de equipe entre meus funcionários
	
	
	6,9
	8,62
	84,48

	Estimulo a participação dos funcionários na busca pela solução deum problema
	
	5,17
	13,79
	6,9
	74,14

	Confio na minha capacidade de superar desafios.
	
	1,72
	3,45
	3,45
	91,38

	Confio na minha competência como fonte do sucesso do meunegócio/organização/projeto
	
	1,72
	3,45
	1,72
	93,11


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.

Em todos os indicadores, o grau ‘sempre’ se distinguiu das demais, com destaque para os três indicadores e suas respectivas concentrações de respostas no grau ‘sempre’ da escala que foram: assumo a responsabilidade pela resolução de problemas que possam prejudicar o desempenho do meu negócio/organização/projeto (93,11%); confio na minha competência como fonte do sucesso do meu negócio/organização/projeto (93,11%); considero-me principal responsável pelo desempenho do meu negócio/organização/projeto (91,39%).

A pesquisa de Barroset al (2014) que analisou a atitude empreendedora nos grupos de empreendedores sociais e individuais apontou resultados com concentrações de respostas no grau ‘sempre’ para ambos os grupos de empreendedores. Esse resultado demonstra que para o grupo de empreendedores analisados por Barroset al (2014) e para as empreendedoras do município de Anastácio-MS o estabelecimento de redes de contato, persuasão, liderança, independência e autoconfiança são atitudes empreendedoras valorizadas e utilizadas pelos empreendedores analisados.
A dimensão inovação destaca a inovação e a criatividade através de 6 indicadores que podem ser visualizados na Tabela 5. Observa-se que o grau ‘sempre’ se distinguiu das demais, novamente, com percentuais superiores nos indicadores. Os três indicadores e suas respectivas concentrações de respostas no grau ‘sempre’ da escala foram: busco novas soluções para atender necessidades de clientes/usuários/ beneficiários (91,38%); desenvolvo idéias novas para a solução de problemas (82,76%); implemento novas idéias com o objetivo de melhorar a qualidade do meu negócio/org/projeto (79,31%). Os resultados verificados por Barros et al (2014) mostraram similarmente aos resultados obtidos até aqui, que na dimensão inovação, há a percepção por parte dos empreendedores quanto ao valor de atitudes inovadores que destaquem a inovação e a criatividade.

Tabela 5 – Resultados obtidos para a dimensão inovação.

	Indicador
	Dimensão inovação(%)

	
	N
	R
	AV
	F
	S

	Implemento novas idéias com o objetivo de melhorar a qualidade do meu negócio/org/projeto
	
	3,45
	8,62
	8,62
	79,31

	Busco novas maneiras de realizar tarefas
	
	
	17,24
	18,97
	63,79

	Procuro criar novos serviços
	
	6,9
	18,97
	8,62
	65,51

	Desenvolvo idéias novas para a solução de problemas
	
	
	10,34
	6,9
	82,76

	Crio novas rotinas, objetivando a melhoria do desempenho do meu negócio/organização/projeto.
	
	5,17
	39,66
	1,72
	53,45

	Busco novas soluções para atender necessidades de clientes/usuários/ beneficiários.
	
	
	1,72
	6,9
	91,38


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.
A dimensão social avalia a atitude empreendedora através de 10 indicadores que podem ser visualizados na Tabela 6. Essa dimensão analisa a motivação, persuasão, sociabilidade, suscetibilidade mútua, interdependência e missão social. Observa-se que o grau ‘sempre’ se distinguiu das demais, novamente, com percentuais superiores nos indicadores. Os três indicadores e suas respectivas concentrações de respostas no grau sempre da escala foram: procuro manter uma atitude de respeito, solidariedade e ajuda mútua com as demais pessoas que atuam em meu negócio/ organização/ projeto (94,83%); deposito confiança nas pessoas que atuam em meu negócio/organização/projeto (93,11%); sinto-me motivado com as atividades que desenvolvo em meu negócio/organização/projeto (91,38%). Entre os 10 indicadores utilizados na análise da dimensão social, um dos indicadores (Tenho preferência por realizar tarefas individualmente) obteve baixa concentração de respostas no grau ‘sempre’ da escala. 
Tabela 6 – Resultados obtidos para a dimensão social.

	Indicadores
	Dimensão social (%)

	
	N
	R
	AV
	F
	S

	Sinto-me motivado com as atividades que desenvolvo em meu negócio/organização/projeto 
	
	
	5,17
	3,45
	91,38

	Faço uso do carisma pessoal para negociar e atrair os outrospara causas próprias 
	1,72
	1,72
	3,45
	6,9
	86,21

	Procuro manter uma atitude de respeito, solidariedade e ajuda mútua com as demais pessoas que atuam em meu negócio/ organização/ projeto.
	
	
	1,72
	3,45
	94,83

	Deposito confiança nas pessoas que atuam em meu negócio/organização/projeto 
	
	
	5,17
	1,72
	93,11

	Busco soluções para minimizar problemas relacionados com a exclusão social
	1,72
	1,72
	10,34
	5,17
	81,05

	Estabeleço relacionamentos e interações com as pessoas no ambiente da organização
	
	
	6,9
	10,34
	82,76

	Tenho disposição para promover melhorias nos relacionamentos entre as pessoas
	
	1,72
	3,45
	6,9
	87,93

	Aprecio trabalhar em outras equipes e projetos compartilhando os resultados
	
	1,72
	8,63
	3,45
	86,2

	Construo redes de relacionamento cultivando e utilizando contatos
	
	3,45
	6,9
	3,45
	86,2

	Tenho preferência por realizar tarefas individualmente
	37,94
	22,41
	15,52
	1,72
	22,41


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.
Considerando que a dimensão social analisa a motivação, persuasão, sociabilidade, suscetibilidade mútua, interdependência e missão social, pode-se afirmar que na percepção das empreendedoras de Anastácio-MS essas atitudes são importantes e presentes entre as mesmas. Na análise de Barros et al (2014) na dimensão social, as respostas dentro da escala de grau ‘sempre’ tiveram um percentual mais significativo para os dois grupos sociais e individuais. Quanto ao indicador ‘Tenho preferência por realizar tarefas individualmente’ a maior concentração de respostas tanto para os empreendedores individuais quanto sociais foi dentro da escala de grau ‘as vezes’. Esse resultado difere do verificado entre as mulheres empreendedoras do município de Anastácio-MS onde a maior concentração de respostas para esse indicador foi ‘nunca’ com 37,94%.

Assim verifica-se que após a apresentação do perfil das mulheres empreendedoras do município de Anastácio-MS no item 4.1 desta seção, foram apresentadas as atitudes empreendedoras que as caracterizam conforme a percepção destas. Conforme já esclarecido via demonstração dos indicadores com maiores concentrações de respostas, pode-se afirmar que, considerando as dimensões das atitudes empreendedoras, as variáveis que podem ser descritas como determinantes para empreender tendo como base a percepção das mulheres empreendedoras do município de Anastácio-MS são respectivamente observada na Tabela 7.
Tabela 7 – Variáveis determinantes para empreender na percepção das mulheres empreendedoras do município de Anastácio-MS.
	Dimensão
	Indicador
	%

	Realização
	Renovo meus esforços para superar obstáculos
	96,55

	Planejamento
	Adoto proc. p/ assegurar que o trabalho atenda padrões de qualidade previamente estipulados
	89,65

	Poder
	1 - Assumo a responsabilidade pela resolução de problemas que possam prejudicar o desempenho do meu negócio/organização/projeto

2 - Confio na minha competência como fonte do sucesso do meu negócio/organização/projeto
	93,11

	Inovação
	Busco novas soluções para atender necessidades de clientes/usuários/ beneficiários
	91,38

	Social
	Procuro manter uma atitude de respeito, solidariedade e ajuda mútua com as demais pessoas que atuam em meu negócio/ organização/ projeto
	94,83


Fonte: Elaborada pelas autoras com base na pesquisa.
Analisando os resultados obtidos através do Instrumento de Medida de Atitude Empreendedora, na dimensão realização que visa analisar a busca de oportunidades e iniciativas, persistência e aceitação de rico e comprometimento, observou que estão dispostas em renovar seus esforços para superação de obstáculos.Na dimensão planejamento onde é estabelecidas metas, busca de informação e planejamento e monitoramento, o indicador pontuaram procurando sempre assegurar que seu serviço atenda todos os padrões de qualidade. Desse modo, a dimensão poder onde consiste no estabelecimento de redes de contato, persuasão, liderança, independência e autoconfiança, ficaram eminente que assumem a responsabilidade em resolver problemas que venham atrapalhar e prejudicar sua empresa, confiando em sua competência como responsável para o sucesso de seu negócio. A dimensão inovação destacando a inovação e a criatividade, destacam o indicador onde busca atender as necessidades de seus clientes. E por fim a dimensão analisada encontra-se no social, que verifica a motivação, persuasão e sociabilidade, suscetibilidade mutua, interdependência e missão social, mostrou-se manter uma atitude de respeito, solidariedade e ajuda mutua com os demais que colaboram em sua empresa.

5 – Considerações Finais

O artigo teve como objetivo descrever a atitude empreendedora das mulheres do município de Anastácio – MS utilizando as dimensõesdaatitudeempreendedora, verificando as variáveis que foram determinantes para empreender. Para as obtenção dos foi utilizado o Instrumento de Medida de Atitude Empreendedora (IMAE). De forma geral os indicadores obtiverem maiores concentrações de respostas na escala ‘sempre’, e foram consideradas como variáveis determinantes as que obtiveram maior concentração em cada dimensão.Os resultados apresentados nas análises mostraram uma forte atitude empreendedora nas principais dimensões Realização, Poder, Inovação e Social onde foi obtido um percentual acima de 90%.

Diante dos resultados obtidos através da pesquisa, os dados revelam que 40% das respondentes possuem menos de 5 anos de atividade, de modo que são sujeitas ao risco de falência. Considerando a experiência de firmas abertas, segundo o IBGE (2017) por mulheres de 6 empresas em cada 10 fecham as portas antes dos 5 anos. Um dos fatos que nos chama atenção é que as mulheres utilizam de recursos próprios para abrir suas empresas, sem nenhum incentivo financeiro e assessoramento de órgão para auxiliar em aprimoramento em cursos e assim se aperfeiçoar e dar continuidade em seu negocio com perspectiva de continuidade de sua empresa e ate de futuros empresas de grande porte.


O artigo possui limitações, dado que em sua realização foi utilizada uma amostra das mulheres empreendedoras, sendo que a realização do censo com as mulheres empreendedoras do município pode revelar melhores resultados. Além disso, o método foi adaptado e considerou-se apenas um resultado de análise percentual. Sugere-se que trabalhos futuros possam contemplar toda a população de empreendedoras do município e que sejam utilizadas análises estatísticas mais apuradas ou condizentes com a proposta do IMAE, transformando o artigo através de uma análise quantitativa como proposto Barros et al. (2014).
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